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Ficha 

1) Referência - MORAIS, Normanda Araujo de. Um estudo sobre a saúde de adolescentes em situação de rua: o 

ponto de vista de adolescentes, profissionais de saúde e educadores. 2005. 161f. Dissertação (Mestre em Psicologia) 

– Instituto de Psicologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Rio Grande do Sul, 2005. 

 

2) Orientador e Co-orientador – KOLLER, Sílvia Helena. 

 

3) Resumo – O presente estudo visou investigar a percepção de adolescentes em situação de rua, de profissionais de 

saúde e educadores acerca da condição de saúde dos primeiros. A pesquisa foi realizada em duas instituições 

destinadas a crianças e adolescentes em situação de rua (serviço de atendimento à saúde e abrigo diurno) e teve 

como participantes doze adolescentes, cinco profissionais de saúde e quatro educadoras. Dois estudos foram 

delineados para analisar as concepções de saúde e doença de cada grupo de participantes, a sua percepção acerca 

da influência da rua sobre a saúde dos adolescentes, as principais doenças enfrentadas, as estratégias utilizadas para 

cuidar da saúde e a rede de apoio. Os resultados sugerem que é necessária uma análise dinâmica entre os diversos 

fatores de risco e proteção relacionados ao contexto, às características individuais dos adolescentes e à rede de 

apoio existente. Entre os fatores de risco, destacam-se: as condições inadequadas de vida (falta de proteção às 

variações ambientais, condições inadequadas de higiene etc.), o uso de drogas e a violência. Já os fatores de 

proteção citados foram: a busca da rua como uma "estratégia saudável" diante do ambiente familiar violento, a 

existência de uma rede de assistência a essa população, assim como da “resistência” criada pelos adolescentes ao 

contágio de algumas doenças. A análise do binômio risco/proteção permite uma visão mais realística da influência 

da situação de rua sobre a saúde e, ainda, a superação de uma visão de saúde e doença como uma questão estática, 

a-histórica e unidimensional. Por fim, ressalta-se a validade da Abordagem Ecológica do Desenvolvimento Humano e 

da sua relação com os enfoques da Resiliência e da Psicologia Positiva para o estudo do desenvolvimento humano 

em contexto, assim como dos processos desenvolvimentais relacionados à formação de comportamentos saudáveis, 

mesmo diante das situações adversas oferecidas pelo contexto da rua. 

 

4) Palavras-Chave - não informado. 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 


